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a ProvaQuestão 1a) Temos, da segunda equação de estado, que:
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.b) p = u/v = BT 2, daí vem
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.A segunda equação de estado é:
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,o que leva a:
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T
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.Integrando a partir de um estado �duial (u0, v0), vem:
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u−1/2du + (bu1)
1/2
∫ v1
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1/2

− (Bu0v0)
1/2].Então, a menos de uma onstante, que por simpliidade onsideramos nula,teremos s(u, v) = 2(Buv)1/2.) A energia interna será:
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4Bv
.Então:

f = u − Ts =
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4Bv
− Ts.Mas:
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,logo s = 2TBv, o que substituido na expressão para f resulta em f =

−T 2Bv.Questão 2a) Temos:
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.Usando uma relação de Maxvell na representação da energia livre de Helmholtz,vem:
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,logo:
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.b) para um gás ideal, pv = RT , então:
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,logo
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e, portanto, cv pode depender apenas de T .) Da equação de estado dada, temos:
p =

RT

v − b
−
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,daí vem:
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,e:
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.Questão 3a) Temos:
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T

+ f.Vamos usar uma relação de Maxwell na representação da energia livre deHelmholtz φ(T, ℓ):
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,o que nos leva a:
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+ f.b) Da equação de estado, obtemos f = T
c
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Te, portanto,
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impliando u = u(T ).) De própria equação de estado, vem:
ℓf = ℓi − cf

(
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TiTf
(Tf − Ti).d) preisamos determinar a derivada:
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,onde cf é o alor espeí�o à tensão onstante. Para reduzir a derivadarestante, usamos uma relação de Maxwell na representação da energia livrede Gibbs g(T, f), om dg = −s dT − ℓ df :

(

∂s

∂f

)

T

=

(

∂ℓ

∂T

)

f

.Da equação de estado, obtemos:
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,e, portanto,
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.Assim, para um arésimo relativamento pequeno da tensão, podemos esti-mar:

δT ≈

cf

Tcf
δf.
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